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RESUMO:
Os corantes têxteis são mistura de compostos com estrutura molecular complexa, altamente
estáveis e de difícil biodegradação. Devido ao fato dos padrões de preservação ambiental
serem cada vez mais exigentes, novas tecnologias para a remoção de corantes vem sendo
desenvolvidas, como por exemplo a utilização de enzimas. As peroxidases catalisam a
redução do peróxido de hidrogênio ou outro peróxido orgânico, enquanto um doador de
elétrons é oxidado, sendo utilizadas em processos de descoloração. Neste contexto, o
objetivo deste trabalho é a obtenção da peroxidase do nabo (Brassica campestre ssp.
rapifera) e a sua utilização na descoloração do corante têxtil turqueza remazol G 133% (CTR)
isolado e do efluente sintético. Para a obtenção da enzima de baixa pureza utilizou-se um
processo de baixo custo, no qual a enzima foi extraída em tampão fosfato 0,05 mol L-1, pH
6,5 e posteriormente precipitada com acetona gelada à 65% (v/v). O efluente utilizado no
ensaio simula as etapas de pré-tratamento e tingimento. Para os ensaios de descoloração, o
efluente sintético e o corante 50 mg L-1 foram incubados com tampão fosfato pH 6,5,
peróxido de hidrogênio e extrato enzimático à 30º C. A remoção da cor foi acompanhada pela
porcentagem da redução da absorbância à 624 nm. A descoloração obtida para o CTR isolado,
ou seja, na ausência de auxiliares químicos, foi de 60% após 60 minutos de contato com a
enzima (20,3 U mL-1). A descoloração obtida para o efluente sintético contendo o CTR foi de
37% em 95 minutos de contato com a enzima (17,5 U mL-1). A taxa de descoloração do
efluente sintético apresentou um decréscimo em relação ao CTR de 38%. Isto pode ser
atribuído à presença de auxiliares químicos (agente dispersante e sequestrante) e de sais que
são adicionados no processo de tingimento à base de corantes reativos. Conclui-se que a
peroxidase do nabo foi eficiente na descoloração do corante isolado, porém menos eficiente
na descoloração do efluente sintético.
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